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Ä MEUS IRMÃOS.

Exigua, mas sincera demonstração de amor fraternal.



PROLOGO.

Dentre os pontos, que recebemos da IIlustrada Congregação da Faculdade, 
foi hum de Ilygienie, que mais nos attrahio, e sobre o qual portanto escreve­
mos a dissertação de nossa these.

O ponto he o seguinte:
Que causas podem modificar o clima de huma localidade?
Na primeira parte do nosso trabalho apontamos todos os modificadôres dos 

climas; não os desenvolvendo^ como era possivel; porque para isto seria pouco 
hum grosso e largo volume; comludo temos eonsciencia, que, pelo esboço geral, 
que ßzemos, claramente se entende, como as causas, que enumeramos, podem 
modificar as circunstancias clitnatericas de qualquer ponto ou localidade.

Com esta parte teriamos satisfeito ás condições do ponto\ mas entendemos, 
que, sendo esta these para concurso á hum logar de secçào medica, e. demais 
temendo alguma critica talvez pouco justa pu exagerada, não era fóra de pro­
posito fazér a applicação desses resultados ao moral e ao physico do homem, 
considerado quer no estado physiologico, quer ainda em suas variadas e diver­
sas alterações pathologicas; porem tudo isso nos devidos limites, que hum tra­
balho desta ordem pode comportar.

O  A u c to s * .



Tem a palavra Clima, como outras muitas nu seicncia dupla acccpção. Ora 
serve para indicar certas porções da superlicie da Terra, incluida entre dois pa­
rallelos, ora designa o complexo das variações atm ospkcricas, que de modo se n -»
sivel, actuam sobre nossos sentidos. A’ primeira accepçilo dõ-se o nome de Clima 
Astronomico— 0 de Clima Plivsico à segunda.V o

Nos climas astronomicos nõo tocaremos por ser objecto albeio ao ponto, que 
cscolbem os; dos pbysicos porem, coiiio o assumpto da nossa tbese, tractarem os, 
procurando do modo, que mellior podermos, investigar nessas linbas, que abi lan­
çamos, quaes suas causas modilicadõras.



O li CAUSÍS PODEII MODIFICAR 0 CLIMA DE U l l i  lOCAlIDADE?
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Em geral podemos admitlir dcz causas para a explicação do clima physico: —* 
1.' a acção do Sol sobre aatrnosphera; 2 .“ a temperatura interior do globo; 3.* a 
elevação do terreno sobre o nivei geral do mar; 4.* o pendor, não só geral, mas 
ainda parcial do terreno; 5 .' a posição, direcção, ou altura de suas serras o mon­
tanhas; 6.* a visinhança, ou afastamento das massas diaphanas ou opacas; 7.* a 
natureza geologica do terreno; 8," a direcção dos ventos reinantes, e das corren­
tes maritimas; 9 .’ as correntes electricas c magnéticas; 10.* emüm o homem e 
0 seu trabalho.

1.* A ACÇÃO SOL.\R SOBRE A AT.MOSPIIERA. — Quatro são as causas, 
que podem determinar o giin de calór, que iminediatameiile do Súl recebe qual­
quer localidade; 1.* a distancia cm que se acha a Terra do Sói; 2.* a direcção 
dos raios deste astro; 3.* o tempo que o Sói se acha no horisonle do logar; 4.* a 
i'efracção que soffrem os raios atravessando maior ou menor numero de camadas 
mais ou menos densas da atrnosphera.

Para bem se poder apreciar a primeira destas influencias cumpre conhecer ([ual 
a natureza da curva, que o nosso glôbo traça em lôrno do Sòl — ora sabendo-se 
que 0 nosso planeta em seu movimento dc tr inslação descreve huma ellipse, tendo o 
Súl em hum dos focos da mesma, claro está que ora deve ser maior a distancia que 
nos separa d’aquelle luminar; e por consequência o calór directo proveniente do Sói 
ora cresce, ora diminue. Tem-se computado, tomando como termo medio 10:000, 
que por oceasião do solsticio do inverno, a distancia da Terra ao Sói he 10:10(3 e 
no do estio 9 833, sendo a relação entre estas duas distancias, quasi de 30 á 20; 
do maneira que durante nossas primaveras e nossos estios, recebe a Terra maior 
tjuanlidade de raios solares que nas duas outras eslaçães.



A segunda cmisa—a direcr/io dos raios solares cm ^ nosso glòbo faz seu 
movimento de iranslacção— exiop o conhecimento do plano da orhita ter-

...-W este plano lic inclinado sobre o do Equadôr, fazendo bum an- 
guio de cerca de Sd" e 30’, segue-se que em huma mesma localidadade, os raios so­
lares batem mudando conslantemente de direcção, ainda não atteritendo-se à mu­
dança proveniente da rotação terrestre: e como os raios verticaes produzem mais 
calôr que os obliquos, d’abi vô-se, que somente por esta causa qualquer localidade 
ha de ter sempre modilicações no calôr, que expcnmcnta. De mais, como o Sol 
pode somente ficar vertical aos pontos terrestres situados entre os tropicos ( zona 
torrida), segue-se que se não houvessem outras causas, sempre deveriam estes pon­
tos experimentar maior calôr do que os outros, abaixando a temperatura com o 
augmento da latitude, o que de feito lie a regra geral,

A terceira causa á que temos deattender —u tempo que o Sói fica sobre o bo- 
risonte de qualquer localidade—requer igualmcnlo certos conhecimentos elementa­
res de astronomia.

Em razão do movimento de translacção da Terra em tôrno do Sói, este astro 
apparentemenle faz pela -abolmla celeste hum circulo á que todos os atronomos, 
sem huma só exce[)Ção, denominam « Ecliptica»— circulo por ventura o mais im­
portante de que tractam os livros astronomicos, o cousa aliás muito diversa da 
apparente curva elli[)lica, que o Sói descreve pelo espaço em tôrno da Terra. E 
como este circulo maximo não hc outra cousa mais do que asecção da esphera ce- 
lestepeloplano da orbita terrestre, segue-se, que deve cortar o plano do Equador ce­
leste debaixo do mesmo angulo, e por conseguinte o Sói mudando constantemente de 
jiosição em seu apparente curso annual, não só em latitude como em longitude, 
deve em respeito á huma localiilade fazer com que sejam os dias ora mais compri­
dos, ora mais curtos; e pois durante aqiiclle.s ha de a localidade e.xperimentar mais 
calôr, que durante estes, os quaes sendo seguidos de longas noutes., amortecem ne­
cessariamente 0 elTeito do calôr produzido pela pouca demora do Sói no liorisonte; 
dando-se o contrario na estação opposla em ipie as curtas noutes não dei.xam des­
prender senão pequena quantidade do calôr adquirido no longo dia, que precedeu, 
e que ha de ser seguido de outro de quasi igual extensão.

He á esta causa principalmente á que se deve attribuir o intenso calôr, que as 
vezes, por certo espaço de tempo, se experimenta nas zonas glaciaes, regiões que 
por dias consecutivos, sem interrupção da noiite, veem o Sói sobre seu liorri- 
sonte.

A quarta causa modilicadôra do calôr solar hc a rcfracção, que experimentam os 
raios solares ao perpassar por maior ou menor numero de camadas do ar de 
diversas densidades; pois he de facilima demonstração quanto, influe o angulo de
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incidência dos raios solares. Tem-se crdculado, que de 10:000 raios 8:123 locara 
em Imm plano, se porpcndicnlar fòr a dirccíão; 7:024 se o angulo de incidência for 
de 50", 2,051 SC du 7 ’; eopenas .5 quando liorisoiltal.

G3. A TE.Min-lRATUMA INTERIOR PRÓPRIA DO GI.ORO. — A geologia tem 
procurado explicar o augmento progressivo do calôr, a metlida que nos aprofundamos 
pelas entranhas d:i Tetra. Segundo a theoria mais seguida julga-se, que tempo houve 
cm 0 qual tmla a materia, de tiue se compõe liojc o nosso planeta, eslava em e.stado 
gazòzo: séculos decorreram apúz séculos, antes que pela irradiação para o espaço do 
grande calôr, qiio continha a materia neste estado, podesse o glôhoapresenlar esta ca­
mada firme e solida, á que damos o nome dc terra, incluindo todavia em si, dentro de 
seu hôjo, lium vasto oceano igneo, causa primordial de todos os phenomenos volcani- 
cos Se esta região occiipa lodo o interior da Terra, ou existe apenas entre a camada 
consolidada rpie fôrma o sen exterior, e outra ijue lambem solida fôrma o nucleo 
do nosso Planèta, naonoí cabe ;u|ui indagar, embora propenso a esta ultima opinião: 
ede mais como a sciencia ainda não nos a[iresenla dados assàs positivos sobre a 
quantidade dc calôr, que por este princiiiio deve inlluir sobre (lualqiicr localidade, 
não nos occiiparemos mais em seu desenvolvimento, limit.ando-nos apenas ã notar, 
qiíe a distribuição dos climas alguma cousa deve á influencia exercida por esta 
causa.

B l l .  A ELEVAÇÃO 0 0  TERRENO SORRE O NÍVEL GERAL DOMAR.—Es­
se elemenio he talwz o mais poderoso; por si só as vezes combate e victoriosamente 
todosus mais.— Snb os raio> abrasadores da zona torrida, debaixo da propria linha, 
lemos localidades onde 0 clima tão somente em razão da altura,apresenta o caracter 
distincti vo da zona frigida. Ilo áesta bemiãzeja inlluencia, que podemos attribuir o es­
tarem hoje habitadas regiões, que aliás apresentariam o triste e inconsolável espe- 
ctacnlo, que nos oITerecem esses grandes ilesertos arenosos da Africa. O Brasil situa­
do qii.asi todo na zona tm rida, mais do que nenhum outro paiz usufrue dessa be­
néfica condição Es-as mattas stculares e magestosas, essa vegetação rica, vigoro­
sa, e robiisla esse lhesimro vegetal do que se cobre quasi por toda a parte seu gi­
gante territorii), tudo isto desappareceria para sersubsliuido porhum immenso ocea­
no de areias, se por ventura o solo da nossa Patria abaixando algumas braças ape­
nas do seu actual iiivel geral, sc estendesse, em derredôr, cm huma ampla e illi- 
mitada planicie. ,\o correr da pena procuremos dar a causa, mostrar a razão da 
influencia modilicadôra da altura no clima de qualquer localidade. A difTerença en­
tre a acção directa dos raios solares só dc per si, não pôde de maneira alguma sen­
sivelmente ser apreciada em duas localidades, das ijiiaes humajaz no nivel maritimo, 
(• nas illiiiMs maiores do nosso glòbo a outra. O raio calorilico que se desprendo
do Soi taiilü aquecerá ao ponto mais elevado, como ao mais baixo—entre estes não

S 3
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existe a diferença de duas legoas, em quanto que d’elles ao Sói vai huma distancia 
le alem de 27,000:000 de legoas. Logo o que explicará o referido abaixamento de 

temperatura a medida, que cresce a altura“̂ De certo, entre outras causas, o calôr 
reflexo da superficie terrestre; á maior densidade do ar atmosphtrico ao passar das 
camadas superiores para as inferiores; â maior rapidez com que nas altas regiões 
as columnas aquecidas podem ser substituídas por outras mais frias, não encontran­
do lá 0 empecilho de montes, mattas, e edificios mais ou menos elevados.

IW . 0  PENDOR NÃO SO’ GERAL, MAS AINDA PARCIAL DO TERRENO. 
He esta outra causa modificadôra do clima, a que cumpre attendee. Além dos tro­
picos em hum e outro hemispherio (Norte ou Sul) sempre os raios solares chegão a 
Terra obliquamente. He esta huma verdade de facillima compfehensão, deduzida 
dos princípios elementares da geographia astronômica—logo claro está que no 1.® 
hemispherio os pendores boreáes; e no 2." osaustraes (além dos tropicos) devem 
concorrer para o abaixamento da temperatura das localidades ahi existentes, visto 
como esses planos receberão ainda mais obliquamente os raios solares, que, já vi­
mos, produzem tanto mais calôr, quanto mais se aproximam á direcção vertical. 
Nas regiões inter-tropicaes principalmente nas mais visinhas alinha, o pendôrse­
ptentrional ou meridional terá o effeito ora de elevar, ora de abaixar a temperatu­
ra de huma localidade, segundo a posição do Sói na Ecliptica, pois claro he, que 
determinadaj fixa a direcção, do pendôr a mudança do nosso astro fará, que 
haja diferença no angulo de incidência com que ferem seus raios o dito plano.

Consideremos ainda em geral os pendores orientaes e oceidentaes. As localida­
des situadas n’aquelles devem experimentar huma temperatura mais baixa que as 
destes ; por quanto começando humas e outras desde o alvorecer do dia a perder 
» frio ahi accumrlado, durante a noute, claro está, que a exposição occidental, a 
iual recebe apóz o aquecimento de seu sólo os raios verticaes do Sói, deverá ter 
auma teinperatura mais elevada do que a oriental, sobre a qual já batem obliquamen­
te os raios do Sói da tarde.

A doutrina exposta tem toda a applicação ás regiões intertropicaes, durante o 
espaço de tempo, que estiver o Sói percorrendo pararellos celestes correspondentes 
aos terrestres das mesmas: e, sem nos mettermos em desenvolvimentos mais miú­
dos para não augmentarmos a escritura, diremos, que além dos tropicos as exposi­
ções S S 0 , e S 0  no hemispherio do Norte; e no opposto as N N 0 , e N 0 , de­
vem experimentar mais calôr do que as de N E no 1.“ hemispherio, e as de S E no 
segundo,

V . A POSIÇÃO, DIRECÇÃO E ALTURÃ DAS SERRAS E MONTANHAS.— 
He esta sem duvida alguma, huma das gratides causas modificadôras do clima de 
qualquer localidade; ora attrahindo os vapôres aquosos suspensos na atmosphera;



ora embaraçando-lhes a marcha, contribuem para a existência de innumeraveis fon­
tes^ cujas agoasà final se reunindo produzem os caudalósos rios da Terra. Estes re­
sultados tornam-se ainda mais sensiveis, quando são os declives, e os cumes coroa­
dos de densa e alta vegetação, que augraentando-lhes o volume, e estreitando, ou 
fechando as passagens, tornam mais numerosos e abundantes os mananciaes, que 
dão inexgotavel alimento aos rios. Embora não possam, de todo ponto, impedir 
as serras os movimentos geraes dos ventos, todavia sempre de algum modo, segun­
do sua altura, e continuidade, e ainda estructura., servem de obstaculo â que so­
bre certas regiões , dêem de rosto estes ou aquelles ventos, abrigando-as desta 
sorte de ventos frios, quentes, húmidos, etc.

A longa serra do Atlas defende em parte a Barbaria dos eífeitos abrazadôres dos 
ventos do Sahara, e ao mesmo tempo impedindo o vôo dos vapores aquosos do Me­
diterraneo para o interior da Africa, torna-se a causa das numerosas correntes, que 
se debruçando de suas vertentes septeutrionaes vão perecer n’aquella historica e 
celeberrima expansão de agoas salgadas. Facil nos seria apresentar o exemplo dos 
Alpes, dos Altaicos, das Andas, e de quasi todas as grandes serras, que cada 
huma por sua vez vai modificando o clima das regiões limitrophes, e até afastadas; 
pois aqui como era tudo o mais os phenomenos metereologicos formara huma im­
mensa cadeia, da qual não he possível desligar hum élo, sem quebra do fio de 
continuidade, que os liga.

W i. A VÍSJNHANÇA OU AFASTAMENTO DAS MASSAS DIAPHANAS OU 
OPACAS.— A visinhança das grandes massas liquidas, dos mares, contribue para 
abrandar o rigor do calôr estivai, e á mitigar o frio invernôzo: no primeiro caso ha 
constante perda de calôr produzida pela evaporação ; no segundo a superfície esfriada 
torna-se especificamente mais pezada, e desce, mas sendo substituída por outra mais 
quente, esta desprende calôr, e quando resfria-se, por seu turno desce para ser 
substituída por outra; de maneira que em quanto toda a massa liquida não chega 
ao ponto de congelar-se, he ella huma origem constante de calôr; e assim em am­
bos os casos modera a contiguidade das massas liquidas as temperaturas exces­
sivas, pois quer em hum, quer em outro transmitte áo ar ambiente o necessario 
correctivo, que vai de alguma sorte modificar o excesso de abaixaraento ou eleva­
ção do thermometro nas localidades, collocadas dentro da spliera de sua acção 
modificadôra— : em sentido oppôsto porem obra o elemento opaco; pois além de- 
faltar á localidade situada para o centro dos continentes esse modificadôr das tem­
peraturas excessivas, que acabamos fie descrever, accresce, que no estio recebe a 
acção do calôr reflexo, ,o qual todo se desprende ao redor; e no inverno a neve e 
gèlo accumulados sobre a superficie solida manda ao ar seu excesso de frio. Milha­
res de exemplos poderiamos citar para comprovar a acção destes dois modificadôres 
do clima de qualquer localidade.



% 1I. A x\ATUllK/\ UEOI.OGICA M) TKHRENO.— He cnuín moilifie';nlôra 
lão iiiluitiva, que cm verilaile dispensa palavras para sua explicaijão. Oiietii não 
terá observado, ou ao menos não perceberá a dilTcrenra saliente, que se dá enire a 
tompcraliira de duas localiilades em iguescs condições climalericas. mono.s a naluro- 
za geologia do terreno em quo estiverem assentadus, Imma v. g. collocada subre 
areias brancas, e rodeada de pantanns a outra?

wsia. A diuecç .Ao nos v e n t o s  r e in a n t e s  e oa^ c o r r e n t e s  .ma­
r ít im a s . — 0  vento levado cic encontro á (pialqu-T lugar ba 'e Ibc imprimir 
sua qualidade distiiictiva de frio, quen'e. liumido ou sêccu; lie evidente, imr tanto, 
que ba de necessariamente modificar sen clima, fazendo nellc .=̂ nbiesaliir, á não ha­
ver outra causa, seu caracter particular; isto lie de inluição. O mesmo se dá corn 
as correntes maritimas. O celebre <]utf slrmm  leva até as costas da Noruega 
seus benclicos elicitos, pois saliiiido das reniões iropicaes, até lá sobie as costas 
(leste paiz, que em parto pertence a zona glacial, scnlc-se u elVeito viviücadôrde 
suss aguas.

BTS.. AS CORRENTES ELECTRICAS E .MAGNETICAS,— O [cqiol importante, 
que ü lliiido electrico e magnético representa nos [ilienomeno.« metereologicos, re­
flecte reci[)rocamente sobre o clima de qualquer |iuiUo da Torra, abrangendo as ve­
zes dentro do circulo de sua acção mediatae iuiiiiediata regiõe.' mais ou menos ex­
tensas do nosso glôbo. Se lie \erd idc, como aos a.sseveram alguns, ijiie ein derre- 
dor dos pólos devem existir maior on menor expansão de aguas iião congeladas, 
somente à acção destes agentes devemos procurar a can.sa desse plicnomem); [lois 
cm razão da rotação terrestre fugindo elles para as regiões aerias sobrepostas aos 
extremos do eixo, ealii accnmolaiido-se, deverão proiliizir bum calòr sulficieiite pa- 
a eiilrelfU'este estado liquido.

■X. A ACÇÃO Í)Ü HOMEM SOBRE A SUA MORADA SUB-LÜNAR.— Eiitre- 
mo.s naullima causa por nós apresentada como modiíicadór dos climas. He inuegavel 
quanto a actividade do liuiiiem e sua energia podem mo lilicai' u clima de qualquer 
poiUü ou localidade. Impellidopola Providencia para um termo de perfcctibilidadc, a 
que eile de continuo marcha, neste seu caminliarperpeliioarrosiratodososobstaculos, 
rompe por todas asilifllculdudes [»ara alliiigir esse marco, quesem[)re lhe precede, sem­
pre llic foge á medida, que delbj se julga avisiiiliar. Neste seu robusto, mas nobre 
lidar ei-lo conlinuamente em Iticla com a natureza. Aqui lie o pautaiio dessecado ã 
custa do seu suor, acolá lie a teira lirme roubada ao dominio do mar impetuoso, 
mais adiante lie a inatla virgem e secular, coéva quasi com a existcnciado solo, der­
rubada à seus pés; [lor hum lado o rio artificial levando em suas placidas aguas até 
0 centro dos continentes os mais ricos productos das artes; por outro o canil de 
ferro, lium dos triumphos mais estupendos do século, penetrando por toda parle,
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tlerraiDando com presteza , e poulualidade os fruetos, e as idéias civilisadóras da 
epocha.

Não se faz preciso Iraclar da presença ou existência do fluido electrico, 
do vapôr d’agua; da maior on menor pressão barométrica, etc. como cansas modi- 
licaduras do clima do qnalqner localidade, porque todas são bum derivado da l('m- 
pcratiira; por tanto lie das iiilltiencias, (jiie acabamos de emimerio-, ou antes da re­
sultante de todas ellas, acliiando separada, ou conjunctamcido em bom poiilo, (pie 
provém esta constituição particidar de sua atmosphera , á que se dá o nome do 
clima physico. Conforme o elemento, ou os elementos, que predominarem terá o 
lugar hum clima (]ucnte ou frio, sêcco ou húmido, e ainda quente e sccco, frio o 
húmido, etc.

Os geolographos pai’a marcarem a distribuição do calor pela superfície do ghibo, 
tem dividido a Terra nas cinco bem conhecidas zonas— huma tórrida, duas tempe­
radas, e duas frigidas,, ou glaci.acs, primeira lie encerrada (‘iitro os impicos; as 
duas seguintes ficam entre estes parallelos e os circulos polares, que marcam a ex­
tensão das duas ultimas. Embora, como regia geral, se pode dizer, principalmente 
para as partes medias, c em ausência de alguma outra causa moditicadiàra predo­
minante, (pie as regiões assim circninscriptas gosaiii do clima correspondeiile a sua 
posição, ou situação em referencia á zona ein que jazem, com Indo esta regra ge ■ 
ral sollre, pelos muitos outros agentes cousliluidôrcs do clima, tantas excopções, 
que á muitos erros levaria o liomcm, á qiic guiado sci pela consideração da localida­
de, relativamenle á zona, quizesse a[)reciar, ou corihecer-llie o clima.

O systema porem das linhas isolhermns, hoifteras, e isocliimenu.s, proposto [le- 
lo sapieiitissiino liarão do Ilumliohll, desde o aiiiio de 1817, fornecerá, decerto, 
huma base segura para a apreciação e comparação dos climas, logo (jue fòr eile le­
vado a effoito, com aíjuelle cuidado e esméro, que demanda asssumpto tão vasto e 
de tanto alcance.

Linhas isolliermas são aqiiellas que traçadas sobre a siqieriicie do glóbo unem 
os pontos, que apresentam temperaturas medias iguaes durante o anno : as isoclii- 
menas e isotlieras representara as temperaturas medias; as primeiras de estio, de 
inverno as segundas. Não são estas linhas; principalmciile além de 28.* de lanlu- 
de, parallelas ao Equador, como deveriam, se por ventura « asiiperíicie da Terra 
fora formada de bum sõ lluido liomogeneo, ou de camada.s possuindo a mesma c(jr, 
de igual densidade, e Itrilbo, coin a mesma faculdade de absorver os raios solares, 
ou 0 mesmo poder do irradiar para os espaços celestes o cahir. Tudo quanto, nii 
pontos situados sobre parallelos iguaes, podo fazer variar os poderes absorventes e 
emissivo, produz certa infle.xão nas linhas isolliermas: a natureza dessas iullexões,
OS angulos sob os quaes as linhas isolliermas, isotlieras, e isochimeuas cortam os

S 4
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circulos de latitude, a posição do cume, ou vcrlice de sua convexidade, ou de 
sua concavidade em relação ao pólo do hemispherio correspondente * são elTeitos 
da acção simultânea das causas modificadoras que temos indicado.

Não nos custaria, fazendo applicação do (}ue hemos dito ã diversas regiões da 
Terra, e, analysar as causas (pie inlluem para (]ue tenham ellas o clima, de (pie 
gosam; mas como isto além de muito avultar a nossa these, não se prende ao 
ponto, (pie escolhemos, apenas addicionamos algumas considerações sobre o 
clima do nosso paiz.

O Brasil situado quasi todo na zona, chamada tórrida, deveria ter um clima alla- 
mente quente—o clima abrazadòr da fronteira costa africana; mas sabe-se, (jiie seu 
clima lie classilicado de (]ueiile e Immido; quaes serão pois as principacs causas 
modilicad(jras dos calores africanos“'’ Respondemos. A elevação do terreno, sua 
exposição geral para o oriente; os ventos geraes do E. para O.; emfim a i;ordilhei- 
ra das Andas a 0 . e o Atlântico á E. Sem analysarmos a primeira e segunda, al­
gumas palavras accrescenlamos ã terceira e a ultima, alliando-as em huma só. Sa­
be-se, que entre os tropicos, ou melhor, ainda além delles, em hum e outro he­
mispherio, a direcção regular dos ventos geraes lie de Leste, com alguma intlexão 
nas latitudes maiores para o .Norte no hcraisiiberio septentrional, para o Sul no op- 
jiosto; mas esses ventos embora cheios da ardcncia do clima da Africa, ao largarem 
suas plagas abrasadôras, vêm até nossas costas jã refrescados da temperatura mais 
baixa das aguas do Oceano Atlântico, e carregados de vapores atpiosos derivados 
da mesma origem; e por conseguinte abaixam a temperatura de todas as localida­
des, a que chegam, enchendo o ar ambiente de sua humidade. Continuando a sua 
marcha as camadas menos elevadas vão se condensando em nossas alt'iras, for­
mando estes innumeros rios, que por toda a parte sulcam nossos territórios, as mais 
elevadas porém, vencendo os cumes das nossas serras, aliás de pouca altura re­
lativa, 110 mappa orographico do mundo, vão encontrar hum obstaculo, que lhes 
embarga o passo na magestosa e altissima conlilheira das Andas, que de'hum á ou­
tro extremo orla a costa occidental da America Meridional; e alii se condensando, 
tornam-se as vertentes, quo originam esses rios gigantes, os (juaes cortam e reta­
lham a superfície do nosso paiz. Eis pois em poucas [lalavras a razão do clima 
quente e húmido, que possue o Brasil, e isto sem entrarmos cm outras considera­
ções de ordem menor, que todavia actuam cada liuraa por si, porém simultanea­
mente para o mesmo lim, considerações em grande parte resultados dos prin­
cípios já enumerados. Temos por acabado o nosso trabalho; mas fiel ao qim 
expuzemos no prologo, vamos addicionar-lhe, em forma de conclusão, alguma® 
‘eOexões de ordem puramente medica.
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C o n c lu sã o .

A iiilluencia flos elimas sobre o moral e o pliysico do homem ho hoje hum facto 
incontestável na sciencia.

Já llyppocrales, o genio medica mais desenvolvido que a natureza tem produzi­
do, fúra 0 pnnieiro, que fixara a allengão sobre as influencias climatericas em rela­
ção ao homem. .sua observação foi sanccioiiada pelas robustas e valiosas aulho- 
rnlades de Platão e .\ristoleles, cujo talento investigador não podia ser extranho 
á phenomonos tão ni.ariifestos.

No século passado porem, dois grandes homens Mostesquieu, e Cahanis aprofun­
daram 0estudo dos climas; d’ahi as idéias do primeiro demonstrando a maneira 
pela qual os climas modificam o homem em relação ao estado social, opinião com 
que, até certo ponto, não concordamos, visto como a nossa existência politica he 
linm desmentido manifesto a doutrina do illustre socialista.

Posto isto, digamos, qne os climas tem na prodncção das moleslias huina parle 
muito integrante; e qne póde-se dizer, até certo limite, que existem mole.slias pro- 
[irias de alguns climas: laes são, por exemplo, a febre amarella, e a hematuria nos 
paizos quentes; molestias qne à 40“ ou 45° de latitude do Norte oii Sul ainda 
não foram observadas.

Os individuos dos paizes frios são predispostos às iiiflammações dos orgãos inter­
nos, ás pneumonias, pleuresias, bronchites, e á outras alTecfões hera como o ra- 
chitismo, scorliuto, etc.

O frio obrando na superficio do corpo tende., como demonstra a Physica, á con- 
chegar as suas moléculas, e á solidificar os lluidos, os quaes nestas circunstancias 
aiíluem para o interior, onde vão determinar huma congestão, e mais tarde huma 
exsudação plastica, donde a intlammação.

Nelles as funeções da vida da nutrição tem muito vigòr: o sangue lie rico de glo­
bulos, a digestão, o respiração se fazem com muita energia: a calorificação, e a se­
creção urinaria são niinlo inai-; activas do que nos indivíduos dos outros climas.

Todos os corpos na natureza tendem piara o eqiiilihrio de temperatura : lie por 
esta lei physica, qne os corpos mais quentes dividem o excesso de calòr com os mais 
resfriados; lie por csla razão lambem, que os iiidividiios dos climas frios são forçados, 
para manter a temperatura physiologica, qne he invariável, á produzir maior quan­
tidade de calòr, do que os habitantes dos climas quentes, e temperados.

Do quo temos dito, vê-se logo a razão porque os pòvos do .Norte ou do Sub 
procuram sempre introduzir em seu organismo, por meio da alimentação, niateriaes 
respiratorios, ou carbonados, para desta sorte dar maior desenvolvimento ás íunc-
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goes, qne se incumbem desse grande acto chimico-pbysiologico da economia ani­
mal conhecido j)or caloríficação.

Assim he, que nos paizes frios os alimentos de constituição ternaria ou não azo- 
tados formam a base mais solida do sustento quotidiano ile seus habitantes.

Estes povos dislinguem-se dos outros pela sua robustez physica, pela disposição 
para o trabalho, pela intelligencia, e emiim por suas idéias do civilisação e pro­
gresso.

.\o (pie deverá por ventura a raça gothica, oriunda dos gêlos espessos do Norte 
da Europa as vantagens, que tem sobre as outras’

Por cei'io responderemos, com todos, que ás condições physicas de sua Patria, 
à cuja inlUiencia se acha constantemenle sujeita.

0  inverso de tudo isto observaremos nos climas quentes.
Aqui as funcçoes da vida vegetativa são menos vigorosas; a digestão be dillicil 

e lenta, o apetite lie diminuto; assim cita-se o exemplo dos Arabes do deserto, 
que tomam por alimentação diaria dez à doze tamaras! lie preciso, qne a função 
diicstiva si‘ja activada por agentes externos, donde o uso dos excitantes gastro-in- 
testiiiaes n’estes a respiração não tem tanta energia; não ha precisão do muito ca­
lor, pouco se perde pela periplieria — ; em compensação a transpiração hc mais 
abundante, os orgãos geiiilaes tem mais vigor; a circulação lie mais accclcrada, de 
qne resultam as leiidendencias hemorrliagicas.

0  (Igado dos liomeiis dos climas quentes lie hum orgão dos que mais trabalham; 
além desuas funcçoes especiues serem mais desenvolvidas, lie nclles hum accesso­
rio de muita importaiicia iio consummo do carbone— ; d'alii a origem das alTecções 
lão graves e tão constantes desta viscera nos habitantes das zonas trojiicaes.

Em geral se entregam com excesso aos prazeres scnsiiaes, à molleza, e ã in­
dolência; 0 clima â isto os convida, c a orgariisação cede quasi sempre ao modo 
de obrar, tão constante, desta causa predisponerite.

Estes são ainda predispostos para as moléstias de pcllc, elepliautiasis dos Ara­
bes, alfecções nervosas, tetanos, á hematuria e finalmentc à este grande grupo de 
pirexias tcrriveis, conhecidas na nosologia com o nome de febre des paizes quentes.

A intelligencia do boniern dos tropicos eni nada lie inferior àde outro qualquer 
individuo; mas ella precisa de exictautes, que a tirem do estupor, em que a collocam 
as iiillneiicias physicas; por esta razão lie, que quasi sempre as suas producçoes 
traii,>piram liuma imaginação ardente, buma exaltação manifesta , demonstrando 
coustantemente, qne não obrara senão em virtude de liuma causa excitativa.

São est.is as cousiJerações, que nos occorrcm, ao terminarmos esto trabalho : 
nada diremos dos climas temperados; porque alii o homem participa das vantagens 
e desvantagens tanto dos climas quentes, como dos frios, e além de que até bojo 
ainda se não tem feito liuma observação rigorosa.



Duas palavras, e concluiremos.
Apesar da influencia incontestável dos climas, como cansa predisponente das 

molestias, todavia o estudo e a historia destas demonstram, que ellas progridem 
com força por toda superficie do globo, sem consideração de clima ou localidade; 
tom hum desenvolvimento quasi uniforme, principalraente as epidemias, em todos 
os paizes.

A syphiles oriunda, segundo alguns, da França, conforme outros da America se 
acha disseminada em lodo o mundo; quasi todas as epidemias reinam do Norte ao 
Sul da Terra,com a mesma intensidade, deixando sempre apóz si a desolação, o 
pranto e a devastação !

Todas as molestias constitucionaes se desenvolvem lambem em todos os climas 
quasi com a mesma energia.

As proprias endemias já se tem convertido era epidemias e assim tem percorrido 
todas as regiões do glôbo , tal foi a endemia do Ganges , ou a cholera-morbus 
asiatica.

De tudo isto, que acabamos de expôr, concluiremos que em qualquer parte era 
que exista o homem, variadas e multiplas são as causas de sua destruição : as mo­
léstias com huma ou outra excepção tem o mesmo caracter, a mesma força, e in­
tensidade em todos os climas; he que a humanidade, assim como a matéria bruta 
se acha sujeita á lei geral da natureza.

Vida e morte, composição o decomposição eis as condições da existência da 
material

S 5
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SECCAO MEDICA.

PHYSIOLOGIA.

Quaes são as funcções do figado ?
1. ‘ O figado he hum orgão glandular de funcções multiplas.
2 . “ Não segrega só a bilis, como suppunham os antigos, tem outros usos di^ 

versos, o de muita transcendência na economia animal.
3 . ” Pelas brilhantes e concludentes oxperioncias de Cl. Bernardo, vê-se, que o 

figado he hum orgão segregadôr de assucar, e gordura, e que transforma também 
a albuminose do sangue em fibrina.

PATIIOLOGIA GERAL.

Causas especificas.
1. ° He muito bem feita a classificação das causas, ([ue colloca as specificas em 

hum grupo separado das outras.
2 . '  O caracter das causas specificas he sempre produzir huma mesma alteração 

pathologica, sejam ijuaes fôrem as circunstancias, ijue presidam ao seu desenvolvi­
mento.

3 . " Disto resulta, que os seus offoitos pathologicos não se podem, de fórma ne- 
nha, confundir com os de outra causa morbifica de qualquer natureza.

PATIIOLOGIA INTERNA.

Qual fie a sede histologica da pneumonia?
1. “ A pneumonia invade lodo o parenchyma pulmonar.
2 . " De maneira alguma concordamos com as idéias exclusivas, quanto a sóde 

histologica desta inllammação.
3 . ® Para nós, o trabalho inflammatorio se d<á sempre cm toda a trama do or­

gão : não ha pois tecido, que não seja atacado pela phlegmasia.



MATERIA MEDICA.

Acção physiologica e thcrnpeutica das preparações arsenicaes.
1. * A acção physiologica do arsenico, he sem duvida nenhuma tônica.
2 . * Não tem razão aqiielles que collocam o arsenico ao lado do mercurio.
3 . '  Hum desmentido solemne á esta classificação he o modo de obrar des arse- 

uicaes nas.iebres intermittentes : pertence pois o arsenico aomesmo grupo que o 
sulfato de quinina.

IIYGIENIE.

Qual a importanda das observações melereologicas no estudo das epidemias?
\ .* Nenhuma vantagem positiva tem tirado a etiologia das observações mete- 

reologicas.
2 , * A historia das epidemias claramente demonstra, que são falsas as theorias, 

que querem explicar o seu desenvolmento pela presença de tal ou tal corpo n’atmos- 
phera,

3 . “ O estudo metereolügico, quanto a producção das epidemias, por ora nada 
adianta ao hygienísta.

CLINICA INTER.NA.

Da pathogenia e tratamento da dysenteria.
1 .* No estado actual da sciencia ignora-se ainda a pathogenia da colite espe­

cifica,
2. * O tratamento da dysenteria pelo systema Inglcz era o mais seguido, antes da 

popularisação da ipecacuanha, na Europa.
3 , * ü calomelaiios associado á póaia ho o melhor meio therapeutico, de que se 

pôde lançar mão para debellar esta terrível moléstia.
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SECOIO CIR IR G ICA.

ANATOMIA GERAL.

A dúiUrina dos tecidos morbidos, ou productos pathologicos heterologos, po­
derá ser acceita tal qual entendem os histologistas em geral ?

1. * Laenec enunciara buma verdade, que, de muita importanda tem sido na 
scencia distinguindo as producções morbidas em homologas e hetcrologas.

2 . " A heterotopia, que parecia hum achado feliz contra a doutrina de Laenec, 
não próva mais do que a pre-existencia de hum blastema para a formação de cer­
tos productos morbidos.

3 . * O tuberculo e o cancro são producções pathologicas verdadeiraraente hete- 
rologas, ou na e.xpressão da eschola micrographica moderna— heteromorphas.

ANATOMIA DESCRIPTIVA.

Que particularidades de estruetura caracterisam o utero e o baço ? c que 
vantagens resultam deltas?

I .* Não ha considerações de ordem anatômica ou physiologica, que aproximem 
0 baço do utero.

2 . “ O utero tem huma estruetura essencialmente fibrosa—he húm musculo ôco 
composto de ßbras-cellulas; o baço tem huma estruetura mais complicada, he 
essencialmente cellular— he hum orgão de physionomia glandular.

3 . ‘ O utero por sua natureza muscolosa presta-se perfeilamente para a gestação 
e trabalho do parto ; o baço não he o diverticulum sanguinis, como pensa o Snr. 
Cruvelhier, se incumbe de destruir e recompõr os elementos morphologicos do 
sangue.

PÂTHOLOGIA EXTERNA.

Será a arterite a causa unica da gangrena espontânea das extremidades ?
1.“ A arterite didusa, não a limitada , muitas vezes determina a gangrena es­

pontânea das e.\tremidades; porém não ho a causa unica d’esta afferção.



2. * Podem delerminar a grangrena espontânea varias causas, entro estas, parti- 
cularmenle a embolia ou hum coalho migrante (thrombose secundaria).

3 . * A ossificação das arterias não lie estranha ao desenvolvimento da gangrena 
espontânea; pois nos velhos, em i|uem observa-se mais vezes essa lesão das ar­
terias, he quo principalmento cncontra-se aquella alTecção,

OPERAÇÕES,

Dcterminqr os casos em qne se deve praticar a trepanação.
1 .* Apesar dos grandes debates scientificos, que tem havido, os operadores não 

estão de aceordo, qjando tractam dos casos em que se deve indicar a trepanação,
2 , ‘ Alguns cirurgiões de bastante critério e nomeada, so oppõem com todas as 

forças á pratiiía desta operação.
3 . * Entretanto nós entendemos, que, quando o diagnostico verificar a presença 

de hum corpo estranho na superficie interna do craneo, não deve o operadôr he­
sitar hum só momento era praticar a trepanação.

CLINICA EXTERNA.

Fracturas comminui ivas.
i .* 1'ractura comminutiva he a solução de continuidade de hum osso em hum 

gi’ande numero de fragmentos.
2 . * Dupuytren distingnia estes fragmentos, que se chamam esquirolas, empri* 

milivos, secundários, e terciários.
3 . * Esta especie de fracturas he sempre muito mais grave do que as outras, e 

traz constantemente grandes complicações, que difficultam a cura.

PARTOS.

Escutarão applicada ao estudo da prenhez.
1 .* A escutação he de huma vantagem extraordinaria no diagnostico da prenhez.
2 * Do quarto mez da gestação em diante, o parteiro póde somente pela escu­

tação asseverar, que existe no utero hum producto da concepção.
3.* Nas prenhézes duplas a escutação vem ainda prestar seu valioso apoio, 

debaixo do ponto de vista do diagnostico.

91

S 6



J55

SECCÄO ACCESSOIU l.

BOTANICA.

Absorpção r>os vegeínes.
1. “ He pelos cspongiolos, que as raizes absorvera.
2 . * Todas as partes verdes dos vcgelaes são igualraeute, dotadas de huma força 

de sucção muito grande.
3 . * A agua he o vehiculo necessario das substancias alimentares; mas não he 

ella a base da nutrição dos vegetaes.

PIIYSICA.

Que appHcaçjes se podem fazer da Physica á Hygiene?
i .* Como sciencia de applicação a Hygienie não prescinde do auxilio valiosissimo 

que lhe prestam as scicncias physicas.
2 . * O que he a Chimica para a bromatologia, lie a Physica para a climatologia, 

e por ventura para a immensa classe das circumfusas.
3 . * Assim continuando, como incessanlemeulc vae, cm seu caminho de innume­

ras conquistas, he de esperar que hurn dia a Physica modi lique, corrija, ou elu­
cide factos já assentados pela Hygienie, mas ainda não explicados por ella.

CHIMICA MINER.AL.

Historia Chimica do phosphoro.
1. “ Phosphoro, azote, arsenico, e antimonio constituem huma das familias mais 

naturaes em que alguns chimicos subdividem as substancias elementares.
2 . * O phosphoro he hum côrpo allotropico: o calòr e a luz directa são, entre 

outros, os agentes que mais promplameute determinara suas transformações mo­
leculares.

3 . “ O phosphoranhydride (Ph 0^) pela acção successiva e crescente d’agua se 
transforma em oxacidos distinctos, impropriamente chamados hydratos de acido 
phosphorico.
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Cin^nCA ORGANICA.

Producção e constituição (los alcalóides artificiaes.
1. * A urca he incniiteslavclmente hum alcalóide, e sua producção artificial fez 

presumir a possibilidade da obtenção de outros.
2 . ‘ Não se póde, em these, estabelecer hum processo geral da producção arti­

ficial dos alcalis organicos.
3 . * A maior parte dos alcalóides artificiaes tem com o ammoniaco relaçães chi- 

micas bem definidas: bastar<á isso para assignar-lhes a mesma constituição ?

PHARMACIA.
Alcoolalos.
1. ’ O álcool impregnado, por distillação, dos principios voláteis dc liuma ou 

muitas substancias medicamentosas, denomina-se alcoolato.
2 . “ D’ahi a divisão natural dos alcoolatos em simples e compostos.
3 . " A concentração do álcool he, cm alguns casos, huma circunstancia, que se 

oppõe á solução do principio volátil, de que eile deve, quanto for possivel, satu­
rar-se.

MEDICINA LEGAL.

Exame medico-legale para o reconhecimento de manchas sanguineas.
1. ' A demonstração de que lie, ou deixa de scr, de sangue huma mancha qual­

quer, lie hum dos pontos mais transcedentes c dilficeis da Cliimica Legal.
2 . ‘ O estudo microscopico da mancha nem sempre resolve a questão.
3 . * Ainda quando por meio dc reacções chimicas provocadas em huma mancha, 

se chegue a provar, que cila lie sanguinea, resta ainda dizer— qual a especie ani­
mal á que esse sangue pertence.

Bahia— Typographia de Camillo de Lellis Masson & C.— 18G2.


